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RESUMO 

Objetivo: identificar os principais fatores laborais, emocionais e organizacionais que contribuem para o estresse 
ocupacional em profissionais de enfermagem da área oncológica.  Métodos: o presente estudo trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura. Foi realizada uma busca nas bases de dados eletrônicas: BVS e MEDLINE. Após 
a busca nas bases descritas foram encontrados 598 artigos, com a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 
208 estudos seguiram para a análise. Posteriormente procedeu-se à leitura dos títulos e resumos resultando em 
13 pesquisas e com a leitura do texto na íntegra buscando as correspondências com o objetivo de pesquisa, 
permaneceram 06 artigos.  Resultados: nos fatores laborais, destacaram-se jornadas de trabalho exaustivas, 
excesso de funções atribuídas, entre outros. Em relação aos fatores emocionais, foram evidenciadas situações 
de violência física, verbal e moral, bem como as repercussões emocionais de acidentes de trabalho e o contato 
frequente com o sofrimento e a morte. Já os fatores organizacionais envolveram vínculos empregatícios 
precários, falta de recursos necessários para o desenvolvimento das atividades e a presença de um clima 
organizacional negativo. Conclusão: conclui-se que o estresse ocupacional entre profissionais de enfermagem 
oncológica decorre de múltiplas dimensões do trabalho, envolvendo exigências operacionais, impactos 
psicossociais e fragilidades institucionais. 
 
 DESCRITORES: Estresse ocupacional; Enfermagem; Oncologia. 
 
 

 

 

ARTIGO DE REVISÃO 

JORNAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE - JCS HU-UFPI 

https://doi.org/10.26694/jcshu-ufpi.v9iSupl.Esp..8144
mailto:emanuellebelly@gmail.com
mailto:lais.arilo@ebserh.gov.br
http://lattes.cnpq.br/3988610147726871
https://orcid.org/0000-0003-0398-0422
http://lattes.cnpq.br/2407043917656154
https://orcid.org/0000-0002-1625-5601


JCS HU-UFPI. 2026; 9(Supl. Esp.):e8144                                                                                                                    ISSN: 2595-0290 

 

 
ESTRESSE OCUPACIONAL EM PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM QUE ATUAM NA ONCOLOGIA: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA 

ABSTRACT 

Objective: to identify the main work-related, emotional, and organizational factors that contribute to 
occupational stress in oncology nursing professionals. Methods: this study is na integrative literature review. A 
search was conducted in the electronic databases: BVS and MEDLINE. After searching the described databases, 
598 articles were found. After applying the inclusion and exclusion criteria, 208 studies were selected for 
analysis. Subsequently, the titles and abstracts were read, resulting in 13 studies. After reading the full text to 
find articles that corresponded to the research objective, 6 articles remained. Results: in terms of work-related 
factors, exhausting work schedules and excessive assigned tasks were highlighted. Regarding emotional factors, 
situations of physical, verbal, and moral violence were evidenced, as well as the emotional repercussions of 
workplace accidents and frequent contact with suffering and death. Organizational factors involved precarious 
employment relationships, lack of resources necessary for the development of activities, and the presence of a 
negative organizational climate. Conclusion: it is concluded that occupational stress among oncology nursing 
professionals stems from multiple dimensions of work, involving operational demands, psychosocial impacts, 
and institutional weaknesses. 
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INTRODUÇÃO 

 

A enfermagem é uma profissão essencial no 

cuidado em saúde, independente da modalidade ou 

área de atuação, essa equipe demonstra diariamente 

sua relevância na busca do bem estar e qualidade de 

vida. Os enfermeiros estão presentes, não somente nas 

atividades relacionadas à assistência direta, mas 

também no cuidado com o psicológico e nas relações 

sociais. Por serem profissionais imprescindíveis na 

atenção à saúde, seu papel é estratégico dentro da 

administração e construção de políticas públicas, por 

esse olhar mais voltado para a realidade dos serviços, 

auxiliam na construção de protocolos, atividades e 

avaliação das propostas, reforçando que são 

indispensáveis em diversos cenários(1,2). 

O cuidado de enfermagem é fundamental no 

acompanhamento de pacientes com diversas 

patologias, dentre elas o câncer. Além da atenção 

voltada para o físico, o suporte emocional também é um 

importante papel que essa categoria realiza, produzindo 

um ambiente adequado para que o cuidado possa ser 

prestado da melhor forma possível(2). 

Dentro do cuidado multiprofissional que o paciente 

oncológico demanda, a enfermagem oferta 

intervenções que perpassam todas as fases, desde o 

diagnóstico até a cura ou o acompanhamento nos 

cuidados paliativos. Pela presença constante no 

cuidado, a equipe de enfermagem enfrenta inúmeros 

desafios relacionados tanto ao paciente e seus 

familiares, como a limitações dentro das instituições, 

barreiras de comunicação e relações interpessoais(3,4). 

O estresse ocupacional, tão presente na rotina da 

enfermagem, é tido como fenômeno dependente de 

fatores externos e internos ao profissional. Cargas de 

trabalho exaustivas, péssimas condições de trabalho, 

dificuldades de comunicação, problemas pessoais, e 

outros, tornam essa área mais suscetível ao 

adoecimento mental. Pesquisas recentes demonstram a 

prevalência da síndrome de Burnout na equipe de 

enfermagem, levando ao adoecimento mental, perda 

da capacidade de trabalho e redução da qualidade da 

assistência(5-6).   

Apesar do crescente interesse científico pelo 

estresse ocupacional na enfermagem, observa-se que, 

no contexto da oncologia, os estudos ainda se 

apresentam de forma fragmentada, abordando os 

fatores associados ao estresse de maneira isolada. Essa 

fragmentação dificulta a compreensão integrada do 

fenômeno e limita a aplicação dos achados na prática 

profissional. Diante desse cenário, justifica-se a 

realização do presente estudo, que busca sintetizar as 

evidências disponíveis e ampliar o entendimento sobre 

o estresse ocupacional na enfermagem oncológica. 

O objetivo da pesquisa é identificar os principais 

fatores laborais, emocionais e organizacionais que 

contribuem para o estresse ocupacional em 

profissionais de enfermagem da área oncológica. 

MÉTODOS

 

O presente estudo trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura. Este tipo de estudo se 

diferencia por utilizar como material para análise 

diversos tipos de publicações, sempre prezando pela 

qualidade e rigor científico necessário. A produção do 

artigo pode ser resumida em 06 passos: 1° definição 

dos objetivos e pergunta de pesquisa; 2° seleção dos 

descritores e estratégias para a busca; 3° pesquisa dos 

estudos nas bases de dados selecionadas; 4° 

organização dos achados; 5° interpretação das 

informações; 6° elaboração dos resultados da 

investigação. Seguindo os passos descritos 

anteriormente a pergunta norteadora é quais são os 

fatores associados ao estresse ocupacional em 

profissionais de enfermagem que atuam na 

oncologia?(7) 

Foi realizada uma busca nas bases de dados 

eletrônicas: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 

Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE). Utilizando a plataforma Descritores 

em Ciências da Saúde (DECS) foram selecionados os 

descritores: estresse ocupacional (occupacional 
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stress), enfermagem (nursing) e oncologia (oncology), 

combinados através do operador booleano AND. Os 

critérios de inclusão utilizados foram: artigos 

publicados em português, inglês e espanhol, com 

texto disponível na íntegra e dentro do recorte 

temporal de 05 anos (2020 a 2025). Adotaram-se 

como critérios de exclusão artigos duplicados, que não 

se enquadraram no tema proposto e pertencentes aos 

tipos: relato de casos, editorial de revista e 

dissertações.  

Após a busca nas bases descritas foram 

encontrados 598 artigos, com a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão 208 estudos seguiram para a 

análise. Posteriormente procedeu-se à leitura dos 

títulos e resumos resultando em 13 pesquisas e com a 

leitura do texto na íntegra buscando as 

correspondências com o objetivo de pesquisa, 

permaneceram 06 artigos. Para a organização dos 

dados encontrados foi produzida uma tabela 

contendo o título da pesquisa, nome dos autores, ano 

de publicação, objetivo do artigo, metodologia 

utilizada e resumo dos resultados que atendiam a 

pergunta norteadora desta pesquisa (Tabela 1). 

 

 

RESULTADOS

 

Para a análise dos fatores associados ao estresse 

ocupacional em profissionais de enfermagem 

oncológica os resultados encontrados foram divididos 

em 03 categorias: fatores laborais, fatores emocionais 

e fatores organizacionais. A primeira categoria se 

refere diretamente ao trabalho executado no dia a dia 

do profissional dentro das suas atribuições. Os 

emocionais se relacionam com as exigências 

psicológicas e as emoções expressas. Já os fatores 

organizacionais dizem respeito à estrutura, à gestão e 

às condições institucionais que influenciam o 

ambiente laboral. 

Nos fatores laborais, destacaram-se jornadas de 

trabalho exaustivas, excesso de funções atribuídas e a 

sobrecarga dos profissionais decorrente do elevado 

número de pacientes, conforme identificado nos 

estudos (3, 5, 6). Em relação aos fatores emocionais, 

foram evidenciadas situações de violência física, 

verbal e moral, bem como as repercussões emocionais 

de acidentes de trabalho e o contato frequente com o 

sofrimento e a morte (2, 4, 5). Já os fatores 

organizacionais envolveram vínculos empregatícios 

precários, falta de recursos necessários para o 

desenvolvimento das atividades e a presença de um 

clima organizacional negativo, aspectos recorrentes 

nos estudos analisados (1, 3, 4, 5, 6)(8-13). 

 

Tabela 1 – Artigos selecionados para a análise da pesquisa. Teresina, PI, Brasil, 2026. 

 

 Título do artigo Autores / Ano Objetivo do artigo 
Metodologia 

utilizada 
Resultados relacionados à 

pesquisa  

1) Síndrome de 
Burnout em 
Profissionais de 
Enfermagem 
Oncológica: Estudo 
Transversal 

Aline de Jesus 
Garcia, André 
da Silva dos 
Santos, 
Claudeone 
Vieira Santos, 
Matheus dos 
Santos 
Ferreira, 

Estimar a prevalência 
de síndrome de 
Burnout (SB) entre 
profissionais de 
enfermagem 
oncológica, 
identificar fatores 
associados à SB e 
descrever  

Estudo transversal 
descritivo com 
abordagem 
quantitativa  
no Centro de Alta 
Complexidade em 
Oncologia da Bahia. 

As variáveis associadas ao 
desenvolvimento da 
síndrome de Burnout foram: 
consumo de bebida  
alcoólica, falta de 
alimentação saudável, 
insatisfação com a ocupação 
atual, condição de trabalho 
instável, recursos e  
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Magno Merces 
Weyll 
Pimentel. 
2024. 

o perfil 
epidemiológico, 
laboral e de estilo de 
vida desses 
profissionais. 

equipamentos técnicos 
precários, além de 
equipamentos de  
proteção coletiva e individual 
precários. 

2) Prevalência e 
Fatores associados 
ao Estresse 
Relacionado ao 
Trabalho e à 
Síndrome de  
Burnout entre 
Profissionais de 
Enfermagem que 
Atuam em 
Oncologia 

Jéssica Cristini 
Pires Sant’Ana, 
Juliano dos 
Santos, Pedro 
Gilson Beserra 
Silva, Karina 
Cardoso 
Meira, 
Lannuzya 
Veríssimo e  
Oliveira, 
Sheyla Gomes 
Pereira de 
Almeida, 
Angela Maria 
Geraldo Pierin. 
2023. 

Avaliar a prevalência 
e os fatores 
associados  
ao estresse 
relacionado ao 
trabalho e à síndrome 
de burnout entre 
profissionais de 
enfermagem 
atuantes em 
oncologia. 

Estudo  
transversal realizado 
com 231 
profissionais de 
enfermagem que 
atuavam em Centro 
de Alta 
Complexidade em 
Oncologia do Rio de  
Janeiro, RJ, Brasil. 

Os participantes deste 
estudo apresentaram alta 
prevalência  
de estresse relacionado ao 
trabalho e  
síndrome de burnout. Os 
fatores associados 
positivamente  
a essas comorbidades foram 
faixa etária a partir dos 40  
anos, histórico de violência 
física ou verbal, e ocorrência  
de acidentes durante o 
trabalho hospitalar no último 
ano. 

3) Nível de estresse 
ocupacional entre 
os profissionais de 
enfermagem 
no setor oncológico 

Jessica 
Ferreira Lima, 
Raffaela Angel 
Cassotta. 
2021. 

Identificar o nível de 
estresse ocupacional 
do enfermeiro(a) do 
setor oncológico, que 
presta assistência 
direta ao paciente e à 
família.  

Estudo quantitativo, 
descritivo, realizado 
por meio da coleta 
bola de neve, 
realizado na cidade 
de São Paulo. 

Os resultados encontrados 
demonstram 
que foi classificado como 
Baixo Nível de Estresse - 
Atividades Relacionada ao 
Funcionamento 
Adequado, com Médio Nível 
de Estresse - Atividades 
relacionados a Assistência 
Prestada 
ao Paciente e por fim 
evidenciado como Alto 
Nível de Estresse - Atividade 
Relacionado 
a Administração Pessoal. 

4) Revisão sistemática 
e avaliação meta-
analítica do 
sofrimento moral na 
enfermagem 
oncológica 

Ijeoma Julie 
Eche, Carolyn 
S. Phillips, 
Alcindor, 
Nadia  
Alcindor, 
Emanuele 
Mazzola. 
2023. 

Examinar o 
sofrimento moral 
entre enfermeiros 
oncológicos e avaliar 
as características 
relacionadas ao 
trabalho e ao nível de 
enfermagem 
associadas ao 
sofrimento moral. 

Revisão sistemática e 
meta-análise, guiada 
pelas diretrizes 
PRISMA. 

O sofrimento moral entre os 
enfermeiros oncológicos foi 
um preditor significativo de 
decisões relacionadas a 
cuidados paliativos, 
condições de trabalho e 
incapacidade de prestar 
cuidados compassivos 
devido ao sofrimento moral. 

5) Inteligência 
emocional, estresse 
ocupacional e 
características de 
enfrentamento de 
enfermeiros 
oncológicos recém -

Ann M 
Mazzella-
Ebstein, Kay 
See Tan, 
Katherine S 
Panageas, 
Judith E 

O objetivo do estudo 
foi comparar e 
analisar a inteligência 
emocional, o estresse 
ocupacional e as 
características de 
enfrentamento de 

Análise secundária 
que comparou 
características de 
inteligência 
emocional, estresse 
ocupacional e 
enfrentamento entre 

Enfermeiros recém-
formados experimentaram 
maior estresse devido à 
morte de um paciente, eles 
também foram estressados 
pela carga de trabalho, 
incerteza sobre os regimes 
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contratados, 
segundo o tempo 
de experiência em 
enfermagem.  

Arnetz, 
Margaret 
Barton-Burke. 
2021. 

três grupos de 
enfermeiros 
oncológicos recém 
contratados. 

114 enfermeiros 
recém contratados 
em uma unidade no 
leste dos Estados 
Unidos. 

de tratamento e conflitos 
com outros enfermeiros / 
morte do paciente. 

6) Estressores 
ocupacionais em 
enfermeiros 
oncológicos: um 
estudo descritivo 
qualitativo 

Mozhgan 
Soheili, Fariba 
Taleghani, 
Fariba Jokar, 
Maria Eghbali-
Babadi, 
Mehran 
Sharifi. 2021. 

O objetivo é explorar 
as percepções dos 
enfermeiros 
oncológicos em 
relação aos fatores de 
estresse relacionados 
ao trabalho. 

Estudo descritivo 
qualitativo foi 
conduzido entre 
2018 e 2019. Os 
participantes foram 
52 enfermeiros 
oncológicos de oito 
centros de 
tratamento de 
câncer. 

Os participantes observaram 
que deve haver uma 
correspondência entre o 
conhecimento, as 
habilidades e as capacidades 
pessoais do enfermeiro e as 
exigências do trabalho. 
Ruídos, ventilação 
inadequada e temperatura 
desagradável, iluminação 
insuficiente e aglomeração 
podem gerar tensão física e 
mental nos funcionários em 
seus locais de trabalho. Os 
enfermeiros geralmente 
estão expostos a danos 
físicos. A alocação ideal de 
recursos humanos com base 
nas capacidades individuais, 
um horário de trabalho que 
corresponda às preferências 
dos funcionários e jornadas 
de trabalho mais curtas 
foram alguns dos apoios 
esperados pelos enfermeiros 
por parte dos seus gestores. 

Fonte: elaboração própria. 

 

DISCUSSÃO

 

Os resultados desta revisão evidenciam que o 

estresse ocupacional decorre da convergência de 

fatores laborais, emocionais e organizacionais 

presentes no contexto de trabalho na oncologia. A 

recorrência dessas categorias nos estudos analisados 

reforça o caráter multifatorial e complexo do estresse 

ocupacional, especialmente em ambientes marcados 

por alta demanda e pressão constante. No contexto da 

enfermagem, a interação entre as características 

individuais dos profissionais e as exigências da rotina 

laboral contribuem para o desenvolvimento do 

esgotamento profissional, confirmando a 

multifatoriedade do esgotamento(14). 

Os fatores organizacionais destacaram-se como 

os mais frequentemente associados ao estresse 

ocupacional nos estudos incluídos nesta revisão. No 

contexto da enfermagem oncológica, a recorrência de 

aspectos como vínculos empregatícios precários, 

escassez de recursos e clima organizacional negativo 

apontam para um cenário laboral marcado por 

fragilidades organizacionais que intensificam as 

demandas inerentes ao cuidado ao paciente com 

câncer. Contudo, as instituições dispõem de 

estratégias que podem reduzir esses fatores 

negativos, baseando-se em melhorias no ambiente de 

trabalho e educação continuada(15).  

As atividades desenvolvidas por profissionais de 

enfermagem na oncologia envolvem elevadas 
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exigências físicas, psíquicas e emocionais, decorrentes 

da complexidade assistencial, da continuidade do 

cuidado e do contato frequente com situações de 

sofrimento e terminalidade. Dessa forma, um 

ambiente de trabalho estruturado, com condições 

organizacionais adequadas e suporte institucional 

efetivo, exerce influência direta na redução do 

estresse ocupacional e no aumento da satisfação 

profissional desses trabalhadores(16). 

Jornadas de trabalho exaustivas, excesso de 

funções atribuídas e sobrecarga decorrente do 

elevado número de pacientes foram apontados de 

forma recorrente, configurando um contexto laboral 

marcado por demandas que ultrapassam a capacidade 

física e mental dos profissionais. Esse cenário favorece 

o surgimento de fadiga crônica e reduz a capacidade 

de enfrentamento das exigências cotidianas, 

intensificando o estresse ocupacional. No âmbito da 

enfermagem oncológica, tais condições impactam 

diretamente a qualidade de vida dos trabalhadores e 

se refletem no nível da assistência oferecida(17). 

A ocorrência de violência dentro da assistência 

oncológica representa um fator estressor significativo, 

pois compromete a sensação de segurança, gerando 

medo na equipe. Além disso, as especificidades do 

cuidado oncológico, como a manipulação de 

quimioterápicos e o uso de materiais perfurocortantes 

tornam a equipe de enfermagem mais propensa a 

acidentes de trabalho, que impactam no emocional. 

Nesse sentido, um estudo desenvolvido no Rio de 

Janeiro evidenciou que a probabilidade de 

desenvolver quadros de estresse ocupacional foi de 

29% entre profissionais com histórico de acidentes de 

trabalho e 50% nos casos de vivência de agressões no 

ambiente laboral(9).  

A exposição contínua ao sofrimento e à morte, 

especialmente em contextos assistenciais de alta 

complexidade como a oncologia, impõe aos 

profissionais de enfermagem a necessidade de 

controle emocional constante, o que pode resultar em 

exaustão emocional e no distanciamento afetivo como 

estratégias de enfrentamento. Esse desgaste 

emocional, decorrente de um cotidiano marcado por 

incertezas, situações emergenciais e intensa carga 

emocional, reflete-se no aumento de casos de 

ansiedade, depressão e síndrome de Burnout entre os 

profissionais que atuam na assistência oncológica(15). 

CONCLUSÃO

 

Conclui-se que o estresse ocupacional entre 

profissionais de enfermagem oncológica decorre de 

múltiplas dimensões do trabalho, envolvendo 

exigências operacionais, impactos psicossociais e 

fragilidades institucionais. As evidências apontam que 

a combinação dessas condições compromete o bem-

estar dos trabalhadores e reforça a necessidade de 

ações organizacionais voltadas ao suporte profissional 

e à promoção de ambientes laborais mais saudáveis. 

Nesse contexto, destaca-se a importância da 

realização de estudos futuros que aprofundem a 

compreensão do estresse ocupacional na enfermagem 

oncológica e subsidiem estratégias institucionais mais 

efetivas. 
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